
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

www.festadosoquete.com.br 

Projeto de Patrocínio 

Data: 25 de agosto de 2018 
Local: Vittace Centro de Eventos 
Horário: 20 horas 

Realização: 



 
 

A XIX edição da Festa do Soquete e Paçoca de Pinhão será realizada no dia 25 de 

agosto de 2018, na Cidade de Guarapuava, PR, no Vittace Centro de Eventos, e se constituirá 

em um evento de grande abrangência, envolvendo um público aproximado de mil e 

quatrocentas (1.400) pessoas, entre convidados e realizadores voluntários, em um único dia. 

Além de projetar a cidade de Guarapuava no cenário turístico regional e nacional e 

propiciar mais uma alternativa da gastronomia regional, a festa é realizada pelas Lojas 

Maçônicas de Guarapuava (Philantropia Guarapuavana, Universitária Philantropia 

Guarapuavana, Acácia do Terceiro Planalto, Saint Germain e Cavaleiros da Acácia) com a 

única finalidade de angariar fundos para auxilio na manutenção de entidades com 

pressupostos teórico/práticos de construção de direitos sociais voltados à saúde e educação 

públicas. 

A carência do nível de renda das pessoas de qualquer comunidade e suas dificuldades 

justifica a necessidade de se propor uma alternativa de desenvolvimento para que entidades 

assistenciais possam manter suas atividades, e possibilitar perspectivas de ampliação e 

aparelhamento. 

 

     

     

 



 

O Prato 

O soquete e a paçoca de pinhão são dois pratos regionais que registram a memória 
culinária de nossos avós luso-brasileiros, que trouxeram para os campos guarapuavanos, além 
dos sonhos, a tradição e os segredos da cozinha do homem do meio rural. 

O “soquete” é um apetitoso prato feito com carne do “espinhaço” ou coluna vertebral de 
carneiro, temperada na véspera com vinho, sal e outros condimentos que queira acrescentar.  
Faz-se um molho com tomate, cebola, cheiros verdes ao qual se junta mandioca e batata 
inglesa... Para saboreá-lo, acrescenta-se, já no prato, farinha de mandioca, originando-se aí a 
denominação “soquete”. 

No sul, “soquete” é designativo de “carne com ossos, cozida e servida com pirão”. Nas 
fazendas guarapuavanas, geralmente era o aproveitamento da carne mais rija e menos nobre 
dos carneiros capões, mais velhos, cuja pele com lã era utilizada para o feitio de pelegos, 
indispensáveis nas montarias e camas dos tropeiros em suas longas caminhadas. Igualmente, 
era sobre o pelego que dormiam os escravos e os peões, ao pé do fogo, nas frias noites de 
inverno. O termo foi incorporado ao vocabulário da região, após sua integração ao tropeirismo. 

Nosso município possui condições ideais para a criação de carneiros: clima temperado 
frio, regulado pela altitude da região; campos cobertos com gramíneas finas, leves ondulações 
e capões de mato, cuja sombra serve de abrigo nas horas mais quentes do dia. 

A carne de ovelha, bem como a bovina e a suína são produzidas em Guarapuava, desde 
o início do povoamento em 1810, pois a pecuária foi a principal atividade econômica no século 
XIX, e até a metade do século XX. A “Memória sobre o descobrimento e colônia de 
Guarapuava”, escrita pelo padre Francisco das Chagas Lima, 1° Capelão da Expedição que 
aqui chegou em 1810, em seu capítulo IV registra: “Os actuaes habitantes ocupam-se 
atualmente mais com a criação de gado vaccum, cavallar e lanigero, para os quaes se acham 
bastante pastagens próprias, tendo-se para aqui conduzido bastante crias”.  

A Lista de Habitantes de Guarapuava elaborada em 1835, pelos inspetores de 
Quarteirão, registra também a produção de “porcos” em pequena escala. 

O Balancete da Câmara Municipal, datado de 1858, e o Relatório do Presidente da 
Província do Paraná, de 1859, nos dão conta da produção local, onde aparecem o gado de 
criar e o gado de exportação. Eram criados: “vaccum, cavallar, ovelhum e jumento”. Como 
produto de exportação são citados: “vaccum, cavallar, muar, couros, crina, erva-mate e queijo”. 
Verifica-se assim que os ovinos, chamados de “ovelhum” ou “lanígeros” e os suínos eram 
usados somente na subsistência ou consumo local (produção de carne, pelegos, lãs, o sebo 
usado na fabricação artesanal de velas e sabão) enquanto que os bovinos eram exportados. O 
muar, trazido das regiões riograndenses ou platinas era aqui invernado e, posteriormente, 
exportado. 

O segundo prato do cardápio, a “paçoca de pinhão”, também faz parte da culinária 
tradicional, é preparado com carne bovina e de porco, à qual se junta pinhão cozido. Nos 
primeiros tempos, esses três ingredientes eram picados a facão, bem miudinho; com o uso da 
máquina, passaram a ser moídos. O uso desse prato é explicado pela abundância de pinhão e 
pela produção de carne bovina e de porco desde o início da colonização da região. 

Nos fins do século XIX e inicio do século XX, a crise econômica que atingiu os negócios 
de “invernagem” de gado provocou a desagregação do sistema tradicional campeiro. Foi a 
criação de suínos nas roças de “coivara”, tocados a pé em grandes mandas até o 
entroncamento ferroviário de Ponta Grossa, um dos fatores que concorreu para a reabilitação 
da economia regional. 

 

 

Colaboração: Alcioly Therezinha Gruber de Abreu e Gracita Gruber Marcondes  



 
 

ENTIDADES ATENDIDAS 
 

 

Associação Casa de Passagem e Apoio a Pessoa com Câncer – ACPAC é uma 

entidade sem fins lucrativos, qualificada como Utilidade Pública Municipal, pela Lei nº 

1253/2003 e alterada pela Lei nº 2711/2017 e pela Lei Estadual nº 14756/2004.  A Instituição 

executa os serviços socioassistenciais na modalidade de acolhimento institucional provisório às 

pessoas que estão em tratamento do câncer e de seus acompanhantes, que estejam fora de 

seus domicílios, e sem condições de auto sustento, durante o tratamento de neoplasia 

(câncer), e tem como área de abrangência os vinte municípios que compõem a 5º regional de 

Saúde de Guarapuava PR. Os usuários que residem em Guarapuava são assistidos com 

outras atividades; visita domiciliar, benefícios eventuais, palestras de orientações e incentivo 

para continuarem o tratamento, conta também com acompanhamento de fisioterapeutas e 

psicólogos que atendem de forma individual ou em grupo e ainda realiza encaminhamentos 

para a rede de serviços públicos existente no município. 

Missão 

Promover a assistência social aos usuários oncológicos e seus familiares de forma 

gratuita, continua e planejada, sem qualquer discriminação, fortalecendo os vínculos familiares, 

através de ações integradas em rede de atendimento socioassistencial de ações conjuntas 

com a comunidade em geral. 

Visão 

Ser reconhecida como entidade que busca adotar as melhores práticas na qualidade dos 

serviços prestados junto à prevenção, reabilitação, inclusão social e amparo à pessoa com 

neoplasia e seus familiares que se encontram em situação de vulnerabilidade social.  

Valores 

Ética, Transparência, Fraternidade, Respeito e Amparo 

 

A manutenção da ACPAC se dá através de contribuição de sócios, arrecadação de 

bazar beneficente, recursos oriundos de projetos em parceria com a comunidade, patrocínio de 

outras instituições colaboradoras e do trabalho de voluntários. 

Atualmente a ACPAC atende 120 pessoas cadastradas acometida pelo câncer e seus 

familiares, totalizando em torno de quatrocentas pessoas que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social e emocional. Os serviços são ofertados de forma contínua e sem 

interrupção.  

 

ACPAC 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 926 - Trianon 

Guarapuava, Paraná - CEP – 85010-240 

CNPJ: 05.070.802/0001-91 

(42) 3035-3921 | (42) 9 9956-1946 

e-mail: acopeccguarapuava@hotmail.com.br  



 
ENTIDADES ATENDIDAS 

 
O Instituto de Ação Social Renascer é instituição de assistência social sem fins 

lucrativos que trabalha há mais 23 anos, em prol de crianças e adolescentes sob risco social e 

pessoal, bem como famílias em vulnerabilidade social.  

Os serviços propostos direcionam a ações, de enfrentamento as mazelas sociais, tendo 

como objetivo valorizar a infância, em suas mais diversas realidades sociais, proporcionando 

espaço de crescimento saudável no meio familiar, educativo e comunitário, tornando-as como 

sujeitos de direitos.  

As propostas interventivas condizem com a realidade social que cerca a vida das 

crianças e adolescentes assistidos enaltecendo e refratando as expressões das questões 

sociais a qual estão expostos os seus familiares. Desta forma, falar de crianças em situação de 

risco pessoal e social é abordar um problema que traz em sua complexidade as marcas da 

formação e do desenvolvimento social, político, econômico e cultural em nosso país.  

Visando romper com determinantes tão árduos e sub-humanos no meio familiar e 

enfrentar determinantes da Fome e da Miséria que aferem a realidade social dos nossos 

usuários, oferecemos às famílias a assistência social com vistas a emancipar o núcleo familiar 

oferecendo além do apoio sócio familiar, cursos de geração de renda e inclusão produtiva, com 

vistas a emancipar e romper com práticas assistencialistas e políticas públicas compensatórias.  

Assim, proporcionamos as crianças e adolescentes momentos recreativos, lúdicos e 

formativos que visam fortalecer os laços familiares e comunitários, igualmente, oferecemos a 

assistência médica e nutricional buscando minimizar, fatores de insegurança alimentar e 

nutricional que os acercam e que desencadeiam fatores que geram a deficiência física, 

intelectual e motora.  

Atualmente atendemos 198 crianças, adolescentes e famílias, chegando a totalizar mais 

de 990 atendimentos diretos e indiretos ao mês, neste sentido, a fim de darmos continuidade 

aos serviços propostos, utilizaremos o recurso da Festa para custeio dos profissionais 

envolvidos nas ações e atividades institucionais. 

 

 

 

Instituto de Ação Social Renascer  

Rua Frei Caneca, 25 - Bairro Santana  

Guarapuava, Paraná - CEP – 85070-170   

CNPJ: 77.124.311/0001-97  

E-mail: asocial@oscrenascer.org.br ou institucional@oscrenascer.org.br 



 
ENTIDADES ATENDIDAS 

 

 
 

Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais foi fundada no dia 28 de março de 

1989, é uma associação civil, com personalidade jurídica de direito privado, de caráter 

associativo e natureza beneficente. 

A entidade presta atendimento às pessoas com deficiência visual, na faixa etária de 06 a 

80 anos de idade, bem como, aos seus familiares. A demanda da associação é de 

aproximadamente 700 atendimentos mensais e acontecem de forma intersetorial nas políticas 

de assistência social, educação, esporte, cultura e lazer.  

A preponderância de atuação da APADEVI é na área de assistência social, e seus 

serviços socioassistenciais são inscritos no CNEAS que está previsto na lei 8.742/93 – LOAS, 

Art. 19, bem como, cumpre o que preconiza o Sistema Único da Assistência Social - SUAS. 

Atividades desenvolvidas na área de assistência social: artesanato, atividade de vida 

autônoma, informática, hidroginástica, massoterapia, música, teatro, goalbal (futebol para 

cegos), oficina socioeducativa para famílias, visitas domiciliares, serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos para criança, adolescente e mulheres, atendimentos individuais, 

atendimentos em grupo, encaminhamentos para outras politicas que se fizerem necessárias 

tais como: outros serviços da rede socioassistencial, educação, habitação, saúde e órgãos de 

defesa e garantia de direitos. 

Atividades desenvolvidas na área da educação especial: EJA - educação para jovens e 

adultos, apoio à escolaridade, arte, braile, estimulação visual, educação física, sorobã e 

orientação e mobilidade. 

Desta forma a entidade desenvolve o Programa Especializado de Atendimento às 

Pessoas com Deficiência Visual e suas Famílias, promovendo a autonomia, a inclusão social e 

melhoria da qualidade de vida, com ações planejadas, continuadas e gratuitas, visando o 

enfrentamento e a superação das situações violadoras de direitos, e prevenindo o isolamento 

social, conforme estabelecido na Lei 13.146/15 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência. 

 
 
 
 
 

 

Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais –Apadevi 

Rua Capitão Frederico Virmond, 3494 – Santa Cruz 

Guarapuava, Paraná - CEP – 85015-260   

CNPJ: 80.620.750/0001-03 



 
 

ENTIDADES ATENDIDAS 
 

 
 

Associação de Saúde Frederico Guilherme Keche Virmond (Instituto Virmond) é uma 

entidade sem fins lucrativos qualificada como de Utilidade Pública Municipal em conformidade 

com a Lei 17015/2008; Estadual em conformidade com a Lei16376/ 2010   e Federal em 

conformidade com a Portaria n 1.957 de 1 de dezembro de 2015. 

A entidade destina-se ao atendimento de pessoas usuárias do Sistema Único de Saúde 

em regime ambulatorial, internamentos e procedimentos cirúrgicos de média e alta 

complexidade no âmbito  da saúde; compreendendo a prestação de serviço a Guarapuava e 

Região. 

 

Missão 

Produzir conhecimento, prestar assistência em saúde a comunidade com ênfase em 

excelência, humanização e compromisso social. 

Visão 

Ser referência regional em Assistência de Média e Alta complexidade e na produção de 

conhecimento. 

Valores da Entidade 

Cumprimento dos Princípios Constitucionais da Administração Pública : 

Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Eficiência. 

Conduta ética e Transparência 

Compromisso Social 

Humanização 

Respeito as Diferenças 

Sustentabilidade 

Objetivo da Entidade 

A Associação de Saúde tem por objetivo a Excelência na Prestação de Serviço de 

Saúde em âmbito Municipal e Regional, contribuindo para as discussões que subsidiam a 

Formulação e o Planejamento das Políticas Públicas de Saúde e Assistência Social. 

 

 

Instituto Virmond 

Rua Pedro Alves, 1283 - CEP: 85010-080 

Fone: (42) 3621-6200 - Fax: (42) 3622-4233 

CNPJ 08.828.617/0001-01 - Guarapuava – Paraná 

e-mail: ivirmond@ivirmond.com.br 



 
ENTIDADES ATENDIDAS 

 

 

Entendendo que existem diversas entidades na região de Guarapuava que também 

necessitam de apoio, mas que não possuem recursos físicos e humanos para participar e 

trabalhar em um evento desta magnitude, a diretoria da entidade jurídica "Festa do Soquete de 

Carneiro e Paçoca de Pinhão" realizou uma mudança a partir da edição do ano 2018. 

Na destinação do resultado da festa, além das quatro entidades que trabalharão e serão 

beneficiadas diretamente pelo evento através dos projetos de aplicação de verba apresentados 

e aprovados no início do ano, um percentual do resultado será destinado para atendimento a 

estas entidades.  



 
 

Cotas de patrocínio 

 
 

Toda a renda da Festa do Soquete de Carneiro e Paçoca de Pinhão é revertida para as 

entidades aqui relacionadas, para ajudar no custeio, manutenção e ampliação da atuação. 

 

Seguem abaixo as categorias de patrocínio para este evento. 

 

 

 

MASTER 

3 mesas (24 lugares), espaço para exposição 5 x 5 m, flyers nas mesas dos 

convidados, logomarca (9 segundos por passagem) e vídeo de até 01 minuto (sem 

áudio) reproduzidos no telão. 

Valor: Acima de R$ 11.000,00 

 

DIAMANTE 

Uma mesa (08 lugares), flyers nas mesas dos convidados, logomarca (7 segundos por 

passagem) e vídeo de até 30 segundos (sem áudio) reproduzidos no telão. 

Valor: De R$ 5.500,00 a R$ 10.000,00 

 

DIAMANTE IMOBILIÁRIO 

Uma mesa (08 lugares), flyers nas mesas dos convidados, logomarca (7 segundos por 

passagem) e vídeo de até 30 segundos reproduzidos no telão e espaço de 3x3m para 

maquete de 01 empreendimento no hall de entrada. 

Valor: R$ 7.500,00 

 

OURO  

Flyers nas mesas dos convidados e logomarca (5 segundos por passagem) reproduzida 

no telão.  

Valor: De R$ 3.500,00 a R$ 5.000,00 

 

PRATA 

Logomarca (3 segundos por passagem) reproduzida no telão. 

Valor: De R$ 1.500,00 a R$ 3.000,00 

 

BRONZE 

Nome do Patrocinador em lista reproduzida no telão. 

Valor: De R$ 100,00 a R$ 1.000,00 

 

 

 

 

 

Contato para Patrocínio: 

Rui Primak -telefone: (42) 98825-3099 - e-mail: rui@teorema.inf.br 

Sérgio Denardi - telefone: (42) 99994-2552 -  e-mail: devarajendra@hotmail.com 

Flávio Ono - telefone: (42) 99912-6564 -  e-mail: flavio.ono@gmail.com 


